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U
ma pesquisa encomendada pela Câ-
mara Brasileira do Livro (CBL) e di-
vulgada no fim do ano passado apre-
sentou um dado estarrecedor, mas 

que acabou sendo pouco discutido. Segundo 
a pesquisa Panorama do Consumo de Livros, 
aplicada pela Nielsen BookData em 16 mil 
pessoas com 18 anos ou mais, entre 23 e 31 
de outubro de 2023, aproximadamente 84% 
da população brasileira acima de 18 anos não 
comprou nenhum livro nos últimos 12 meses. 
Ou seja, em 2023, apenas 16% das pessoas se 
dispuseram a ir a uma livraria ou a um site pa-
ra comprar um livro sobre qualquer assunto. 
Além disso, apenas 25 milhões dos 214,3 mi-
lhões de brasileiros se consideram consumi-
dores de livros, ou seja, menos de 10%. 

É um sinal de alerta que não pode ser ig-
norado. Mesmo sendo uma pesquisa sobre a 
compra de livros — outros modos de acesso, 
como bibliotecas, não foram considerados —, 
o número revela, de modo claro, a ausência de 
interesse pela leitura da população brasilei-
ra, o que traz implicações mais amplas para a 
educação e o desenvolvimento da sociedade.

Afinal, livros não são meros acervos de pa-
lavras: são janelas para outros mundos, porta-
dores de experiências e ensinamentos acumu-
lados ao longo dos séculos. Eles são um dos 
principais dispositivos que a humanidade dis-
põe de transmissão de conhecimento ao lon-
go de gerações e são ferramentas fundamen-
tais para o aprendizado e a educação. Além 
disso, a leitura, ao estimular o pensamento 
crítico, promove a capacidade de análise e sín-
tese. São habilidades fundamentais para um 
mundo cada vez mais dominado pelas telas e 
pelos algoritmos das redes sociais. A educa-
ção proporcionada pelos livros torna-se um 
antídoto poderoso contra a superficialidade 

e a desinformação. A leitura é um instrumen-
to democratizador do conhecimento, permi-
tindo que indivíduos de todas as origens te-
nham acesso a ideias e perspectivas que en-
riquecem sua compreensão do mundo e leva 
a uma mobilidade na pirâmide social.

Mudar o cenário de baixo interesse pelos li-
vros e ampliar a base de consumidores e leito-
res no Brasil são estratégias possíveis, mas não 
simples. Os próprios dados da pesquisa apon-
tam alguns dos problemas a serem combati-
dos para resolver a questão. Entre os 84% de 
entrevistados que não compraram livros em 
2023, 60% afirmaram que consideram o hábito 
da leitura importante, mas se sentem desmoti-
vados para isso. Entre os motivos para o desâ-
nimo, estão a ausência de livrarias próximas, 
a falta de tempo e, principalmente, o custo.

É preciso, portanto, que o debate sobre o es-
tímulo à leitura seja ampliado. O preço do livro 
no Brasil, por exemplo, vem sendo exaustiva-
mente discutido por editoras, livreiros, entida-
des e políticos desde a consolidação da Ama-
zon — acusada de praticar uma concorrên-
cia desleal contra livrarias e prejudicar toda a 
cadeia produtiva do livro —, mas, raramente, 
inclui a opinião do consumidor final, o leitor. 
Outras ações para o incentivo à leitura, como 
programas educacionais, campanhas de cons-
cientização e parcerias entre governos, empre-
sas e organizações da sociedade civil, também 
podem desempenhar um papel vital nesse es-
forço conjunto e devem ser consideradas. 

Afinal, investir na educação, com foco na pro-
moção da leitura, é investir no futuro. Ao garan-
tir que mais brasileiros tenham acesso a livros e 
se sintam motivados a explorar suas páginas, a 
mudança que virá não vai se refletir apenas em 
conhecimento, mas também em um país mais 
culturalmente rico e promissor para todos.

Um país (quase)  
sem leitores

Frustrada intentona obscurantista
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Não há o que comemorar um ano depois 
da frustrada intentona golpista contra a de-
mocracia. Mas é momento de valorizar as for-
ças políticas e dos Poderes da República que 
resistiram, sem violência e sem armas, aos 
atos contra o regime vigente. Não consegui-
ram ressuscitar o inominável modelo de go-
vernos insensíveis aos clamores da sociedade 
que suprimiram os direitos dos cidadãos. Go-
vernos que torturavam até a morte seus opo-
sitores. Vinte e um anos de obscurantismo.

Os líderes golpistas estão em liberdade. 
Desfrutam de boa vida em paraísos do lito-
ral brasileiro e festejam o legado de destro-
ços sociais e econômicos deixado aos suces-
sores. É preciso impedir que a impunidade 
fortaleça os incivilizados que incitam e orga-
nizam grupos às práticas criminosas para re-
petir atos semelhantes que atentam contra a 
vida da nação e contra a democracia, um re-
gime duramente conquistado.

A infame tentativa de golpe nos fez cons-
tatar, após 35 anos do fim da ditadura militar, 
que há uma enorme parcela da sociedade bra-
sileira que vive no passado, no atraso, e ama 
produzir atrocidades contra o povo brasilei-
ros. É muito triste e inseguro viver em país em 
que há uma massa estupida de adoradores da 
tortura e da morte. Eles, sem qualquer huma-
nidade, alimentam-se de valores irracionais 
e, assim, se comportam e agem no cotidiano.

O Brasil é um dos países mais privilegia-
dos do planeta, pela sua topografia, clima, 
patrimônio, riquezas naturais, pluralidade 
étnico-racial, diversidade cultural, criativi-
dade em todos os campos da arte, da ciên-
cia, da tecnologia... Mas essa potencialida-
de é desperdiçada e maltratada pelos que 
se opõem ao bem-estar social do seu povo. 
Quando não, é explorada para dar concretu-
de a todas as expressões de desumanidade.

Isso resulta de acordos espúrios e vergo-
nhosos de uma minoria gananciosa, perversa, 

egoísta e sádica. Uma minoria armamentista 
e sempre pronta a eliminar inocentes, a ante-
cipar a finitude humana por meio das armas, 
a fim de fazer prevalecer seu instinto preda-
dor de políticas públicas voltadas à vida e ao 
bem-viver coletivo.

Uma parcela, até então minoritária, que cres-
ceu no país para impedir grande parte da socie-
dade de ter acesso à educação de qualidade, à 
saúde, ao alimento, à água potável e a todos os 
meios de viver com dignidade. Inibiram, tragi-
camente, o pleno desenvolvimento humano, so-
cioeconômico, cultural e tecnológico. O avanço 
ocorreu com a divulgação de mentiras e a cons-
trução ficcional de fatos inomináveis. Dividiu a 
sociedade, despertou os instintos mais grotescos 
dos seres humanos (?) e sequestrou mentes e co-
rações que levaram aos atos de 8 de janeiro de 
2023. Utilizaram inverdades como instrumento 
de cooptação. Apequenaram o Brasil.

Reconstruir o Brasil não é tarefa só do atual 
governo. Exige uma formação política que ti-
re as vendas dos olhos da sociedade, para que 
possa enxergar e ter discernimento em suas 
opções. Uma visão crítica se faz necessária pa-
ra escolhas corretas, evitando guindar aos Po-
deres, principalmente ao Legislativo, os anti-
democratas. Esses operam para aprofundar as 
desigualdades, as iniquidades e alargar as ca-
madas de miseráveis e famintos, privilegiando 
os poucos que muito têm, em detrimento da 
maioria vítima injustiças sociais, econômicas e 
fiscais, nas suas mais abrangentes concepções.

Democracia é regime de inclusão, respei-
to, diálogo nas divergências, construção de 
consensos em favor do bem coletivo e des-
provido de qualquer preconceito. Que o 8 de 
janeiro seja sempre lembrado como mais um 
dia histórico da vitória da democracia sobre 
os irracionais, de renovação do pacto social e 
político escrito na Constituição Cidadã, e de 
criação uma barreira intransponível à insa-
nidade dos déspotas de plantão.
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Democracia

Democracia, governo equilibrado
pela vontade da sociedade, 
em que o Povo condena os atentados, 
sejam onde for e em qualquer idade. 

Democracia é o Povo governado,
por sua soberania e vontade, 
regulado por leis do próprio Estado,
 na luz da constitucionalidade. 

A Democracia não quer preconceitos,
no Estado que se rege no Direito,
para o Povo ser feliz, com alegria.

E se todos podem agir com respeito,
devem viver em paz e satisfeitos,
no esplendor vital da Democracia.

 » Souza Prudente 
Brasília

Bolsonaro

A extrema-direita mundial, e, não seria diferen-
te, no Brasil, mente, espalha mentiras e tenta, mui-
tas vezes, subverter a verdade, trocando-a por um 
discurso que tenta reescrever a história e os fatos 
verdadeiros. Assim o fez Trump nos Estados Uni-
dos, assim o fez, e ainda tenta fazer, Jair Bolsonaro. 
Mesmo estando inelegível, sem apoio maciço dos 
seus eleitores, vez por outra, resolve passar mensa-
gens aos seus seguidores xiitas. Desta vez, disse que 
a invasão e a destruição da praça dos Três Poderes 
em 8 de janeiro de 2023 não foi premeditada pela 
direita, mas, sim, uma “armadilha” da esquerda. Es-
se sujeito mentiu a vida inteira, mentiu no quartel, 
mentiu para os eleitores por mais de 30 anos, men-
tiu na Presidência e continuará mentindo o restan-
te de sua vida.

 » Rafael Moia Filho
Bauru (SP)

Dengue

Não existe combate à dengue sem promoção da 
saúde. O agente comunitário de saúde é o profissio-
nal habilitado para isso. O concurso no Distrito Fede-
ral foi homologado em dezembro, e não existe previ-
são para a nomeação dos aprovados. Meu sogro está 
com dengue, minha prima, também. Várias pessoas 
já morreram! Como vai combater a doença se o GDF 
sequer tem servidor para isso?

 » Jaqueline Diniz
Brasília

» O enfrentamento da dengue se faz com agente da 
vigilância ambiental em saúde (AVA) e agente comu-
nitário de saúde (ACS). Foram encerrados 1.000 con-
tratos temporários, e o GDF diz que estão previstas 
as nomeações de apenas 300 AVA e ACS aprovados 
no concurso. Esse número é insuficiente. A popula-
ção pede socorro!

 » Josiane Nunes
Brasília
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Quebraram o Congresso.  
Quebraram o Supremo.  
Quebraram o Planalto. 

Quebraram a cara.
Francicarlos Diniz — Asa Norte

Harmonia entre os Poderes.  
Vários dos integrantes da  
“Casa do povo”, local da  
democracia inabalada,  

apoiaram a tentativa de golpe.
Abrahão Ferreira do Nascimento — Águas Claras

Democracia precisa ser  
aperfeiçoada, jamais atacada.  

O Estado é da população  
que paga tributo e, por isso, 

tem o direito de escolher seus 
governantes no voto. 

Manoel A. Albuquerque — Brasília

No tempo em que Jânio Quadros 
era governador de São Paulo, 

dizia-se que ele tinha  pintado 
de asfalto as estradas de terra do 
estado, fingindo pavimentá-las, 

como havia prometido. Olhando 
bem, é o que está acontecendo 

nas pistas de Brasília. 
Lauro A. C. Pinheiro — Asa Sul

Em 12 anos de carreira,  
nunca atendi tantos casos em 

pronto-socorro de dengue. 
Que Deus nos abençoe!

Jéssica Dalvino — Brasília

O DF só tem governo  
para obras superfaturadas 

(vide Estrutural) e de péssima 
qualidade (vide Sudoeste). 

João C. Casagrande — Brasília

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


